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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia Sanitária e Ambiental: Tecnologias para a Sustentabilidade 5” 
aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora e apresenta, em seus 25 capítulos, 
discussões de diversas abordagens acerca da importância da sustentabilidade aplicada às 
novas tecnologias na engenharia sanitária e ambiental.

No campo do saneamento básico pouco esforço tem sido feito para refletir sobre a 
produção do conhecimento e os paradigmas tecnológicos vigentes, embora a realidade tenha, 
por si, só exigido inflexões urgentes, principalmente, no que diz respeito ao uso intensivo de 
matéria e energia e ao caráter social de suas ações.

Um dos grandes problemas da atualidade refere-se à quantidade de resíduos sólidos 
descartado de forma inadequada no meio ambiente. E com o objetivo de promover a gestão 
dos resíduos sólidos foi instituída a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei Federal 
12.305/2010, considerada um marco regulatório, que permite o avanço no enfrentamento 
dos problemas relacionados ao manejo inadequado dos resíduos sólidos.

Desta forma a conservação da vida na Terra depende intimamente da relação do 
homem com o meio ambiente, especialmente, quanto à preservação dos recursos hídricos. 
A água, dentre seus usos múltiplos, serve ao homem como fonte energética. Atualmente, 
em um contexto de conscientização ambiental, a opção por essa matriz de energia vem se 
destacando tanto no Brasil como no mundo.

O uso desordenado dos recursos hídricos pela população vem afetando na 
disponibilidade da água, a qual é indispensável para a manutenção da vida. Diante disso, 
buscam-se alternativas de abastecimento visando á preservação da mesma.

A utilização de recursos hídricos representa um desafio para a sociedade mundial e 
a as águas residuárias de origem doméstica ou com características similares, podem ser 
reutilizadas para fins que exigem qualidade de água não potável.

Com o aumento da população e avanços científicos e tecnológicos, a cada dia a produção 
de resíduos cresce mais e os impactos ao meio ambiente, na mesma proporção. Com isso, 
os problemas relacionados à gestão destes resíduos necessitam da adoção de técnicas e 
tecnologias desde sua segregação à disposição final, visando à destinação adequada e a 
implantação de programas voltados tanto para uma redução na produção de resíduos, como 
também na disposição final destes.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos à sustentabilidade e suas tecnologias 
que contribuem ao desenvolvimento da Engenharia Sanitária e Ambiental. A importância 
dos estudos dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento, tendo em 
vista a preocupação dos profissionais de áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e 
disseminação do conhecimento.



Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos diversos 
capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os quais viabilizaram 
a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para todos 
que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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RESUMO: Com o aumento da população 
e avanços científicos e tecnológicos, a 
cada dia a produção de resíduos cresce 
mais e os impactos ao meio ambiente, na 
mesma proporção. Com isso, os problemas 
relacionados a gestão destes resíduos 
necessitam da adoção de técnicas e 
tecnologias desde sua segregação à 
disposição final, visando a destinação 
adequada e a implantação de programas 
voltados tanto para uma redução na 
produção de resíduos, como também na 
disposição final destes. O presente estudo, 
de abordagem qualitativa, tem como objetivo 
analisar o processo de manejo dos resíduos 
hospitalares dos serviços de saúde gerados 
pelas Unidades de Saúde da Família-USF, 
no município de Feira de Santana, desde 
a produção até a destinação final. Entre os 
objetivos específicos, depois do diagnóstico 
realizado, procurar-se-á contribuir com o 

Município fundamentando as diretrizes 
básicas de um possível plano de manejo 
integrado de resíduos hospitalares. 
Escolhidas aleatoriamente por setores, a 
amostragem foi realizada em 05 USFs, 
dentro de um universo de 91 existentes. 
Tendo em vista o percentual de unidades 
submetidas à pesquisa, pode–se apresentar 
um panorama parcial das USFs de Feira de 
Santana, quando se discuti gerenciamento 
de resíduos sólidos dos serviços de saúde, 
sendo perceptível que muitas falhas ocorrem 
no processo do manejo adequado dos 
resíduos, pode-se pensar que muitas delas 
acontecem pela falta de um treinamento 
adequado aos recursos humanos e falta de 
espaços físicos adequados nas unidades. 
Pretende-se com o termino das pesquisas 
contribuir, tanto para a conscientização 
sobre o processo por parte dos gestores e 
funcionários, como também para introduzir 
medidas corretoras no manejo deste tipo 
de resíduos, o qual, segundo a legislação, 
possui lugar especial para a saúde pública 
e ambiental de cada localidade. A principal 
motivação desta pesquisa é contribuir com 
as políticas públicas que reforcem a ponte 
entre a saúde e o meio ambiente.  
PALAVRAS CHAVE: Gestão de resíduos 
hospitalares; Resíduos de serviços de 
saúde; Unidades de Saúde da Família.
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OBSERVATIONAL STUDY OF SOLID WASTE MANAGEMENT IN FAMILY HEALTH UNITS 
IN FEIRA DE SANTANA, BA

ABSTRACT: With the increase in population and scientific and technological advances, 
the production of waste grows more every day and the impacts on the environment, in the 
same proportion. Thus, the problems related to the management of this waste require the 
adoption of techniques and technologies since its segregation to the final disposal, aiming at 
the appropriate destination and the implementation of programs aimed at both a reduction 
in the production of waste, as well as in the final disposal of these. The present study, with 
a qualitative approach, aims to analyze the process of handling hospital waste from health 
services generated by the Family Health Units - USF, in the municipality of Feira de Santana, 
from production to final destination. Among the specific objectives, after the diagnosis made, 
an attempt will be made to contribute to the Municipality, basing the basic guidelines of a 
possible integrated plan for the management of hospital waste. Randomly chosen by sectors, 
the sampling was carried out in 05 USFs, within a universe of 91 existing ones. In view of 
the percentage of units submitted to the research, a partial overview of the USFs in Feira de 
Santana can be presented, when discussing solid waste management in health services, 
and it is noticeable that many failures occur in the process of proper waste management , 
it can be thought that many of them happen due to the lack of adequate training for human 
resources and the lack of adequate physical spaces in the units. With the end of the research, 
it is intended to contribute, both to the awareness of the process on the part of managers 
and employees, as well as to introduce corrective measures in the management of this 
type of waste, which, according to the legislation, has a special place for health public and 
environmental impact of each location. The main motivation of this research is to contribute 
to public policies that reinforce the bridge between health and the environment.
KEY WORDS: Hospital waste management; Waste from health services; Family Health Units.

1 |  INTRODUÇÃO

A Saúde Pública visa combater os fatores condicionantes da propagação de doenças, 
ou seja, tenta manter um controle das incidências nas populações por ações de vigilância e 
de investigações governamentais. (Ministério da Saúde, 2002). Dessa forma é vista como 
a ciência de obstrar doenças, criar meios para a manutenção de uma saúde física e mental 
eficiente, oportunando qualidade de vida aos indivíduos.

A Estratégia de Saúde da Família (ESF) foi implantada como modelo para reorganizar 
a Atenção Básica de acordo com os preceitos do SUS, procurando remodelar o processo 
de trabalho em saúde mediante operações intersetoriais e ações de promoção, prevenção 
e atenção à saúde. Isto pressupõe o desenvolvimento de um trabalho pautado na lógica da 
promoção da saúde e da clínica ampliada. (Ministério da Saúde, 2012).

São geradores de Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) todos os serviços relacionados 
com o atendimento à saúde humana ou animal, inclusive os serviços de assistência à 
saúde, prestados nas Unidades de Saúde da Família, tais como: laboratórios analíticos 
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de produtos para saúde; necrotérios, funerárias e serviços onde se realizem atividades 
de embalsamamento; serviços de medicina legal; drogarias e farmácias inclusive as de 
manipulação; estabelecimentos que produzem algum ensino e pesquisa na área de saúde; 
centros de controle de zoonoses; distribuidores de produtos farmacêuticos, importadores, 
distribuidores e produtores de materiais e controles para diagnóstico in vitro; unidades 
móveis de atendimento à saúde; serviços de acupuntura; serviços de tatuagem, dentre 
outros similares. (ABNT, 1993).

O Plano Gerenciamento em Resíduos Sólidos (PGRS) se constitui num documento 
integrante do sistema de gestão ambiental que vem abordar ações que minimize a geração 
de resíduos na fonte, bem como todos os procedimentos a serem adotados na segregação, 
coleta, classificação, acondicionamento, armazenamento interno/externo, transporte interno/
externo, reciclagem, reutilização, tratamento interno/externo e disposição final. Sendo parte 
integrante do processo de licenciamento ambiental dos empreendimentos, ficando assim 
obrigados a apresentá-lo para análise, ou seja, o PGRS deve ser elaborado pelo gerador dos 
resíduos e submetido à análise do órgão ambiental para aprovação. (ABNT, 1993).   

O problema da geração de resíduos de serviços de saúde já preocupa as autoridades 
sanitárias à muito tempo, devido aos riscos gerados tanto ao meio ambiente como a população, 
pelo risco de contaminação. A problemática maior gira em torno do acondicionamento, 
transporte, tratamento e destino final, pois estas etapas não são vistas pelas autoridades 
com devido relevância, ocorrendo muitas falhas no processo, levando riscos a saúde humana 
como ao meio ambiente e principalmente à saúde do trabalhador que atua nas diversas 
etapas desse processo. (ABNT,1993).   

A cidade de Feira de Santana conta com diversos serviços de saúde, incluindo 
hospitais, unidades de saúde da família, unidades de pronto atendimento, serviços de 
laboratórios, todos esses serviços geram resíduos que representam diferentes riscos a 
saúde. Considerando que existem poucos estudos direcionados a área especifica, foi que 
se pensou em desenvolver essa temática, em primeiro momento realizando uma amostra 
de cinco unidades de saúde para posteriormente se desenvolver em um campo mais amplo, 
para se obter maiores subsídios para discussão.

O objetivo geral da pesquisa é conhecer as atividades realizadas para a segregação, 
acondicionamento e transporte dos resíduos gerados nas unidades de saúde da família de 
Feira de Santana, no intuito de gerar diretrizes para futuros programas de educação ambiental. 
E como objetivos específicos espera-se identificar a existência do Plano de Gerenciamento 
de Resíduos em Serviços de Saúde (PGRSS) nas unidades pesquisadas; Analisar o uso 
adequado dos EPI’S, no momento do manuseio dos resíduos sólidos gerados nas Unidades 
de saúde da família; Quantificar os resíduos contaminados gerados nas USF”S; Sugerir as 
diretrizes básicas que orientem qualquer programa de educação ambiental em relação à 
gestão correta dos resíduos hospitalares.
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2 |  METODOLOGIA 

2.1  Tipo de estudo

Trata-se de um estudo descritivo que de acordo com Andrade (1997) os fatos são 
observados, registrados, analisados, classificados e interpretados sem que o pesquisador 
manipule e interfira neles, expondo assim com precisão, os fatos e fenômenos de uma 
determinada realidade. O estudo foi realizado em Unidades de Saúde da Família (USF) do 
município de Feira de Santana, estado da Bahia, no ano de 2015. O município de Feira de 
Santana possui 91 unidades de saúde da família que funcionam de segunda a sexta feira das 
7:00 as 16:30 horas. Os resultados desse estudo formaram a base de propostas educativas 
a serem implementadas no futuro.

2.2 Participantes do estudo 

Participaram do estudo as unidades de saúde da rede municipal, pertencentes ao 
Município de Feira de Santana -Ba. Nessa primeira fase do estudo foram pesquisadas 05 
unidades de saúde da família, que durante o atendimento aos usuários e a realização de 
cuidados em saúde, geraram resíduos sólidos. 

2.3 Etapas operacionais 

A pesquisa foi desenvolvida seguindo as seguintes etapas operacionais: construção 
e apreciação do instrumento de coleta de dados, teste piloto, coleta e análise dos dados, e 
propostas de diretrizes educativas.

2.4 Instrumentos de coleta de dados 

Os instrumentos de coleta de dados foram construídos de forma a captar a realidade, 
com a maior fidedignidade possível, de como ocorre o manejo dos resíduos dos serviços de 
saúde das USF’S. Foram elaborados em consonância as resoluções atuais RDC 306/2004 
(ANVISA, 2004) da ANVISA e 358/2005 do CONAMA (CONAMA, 2008), consideradas 
recomendações padrão. Foi criado um check list para registrar os dados observados sobre o 
manejo dos resíduos gerados, desde a sua segregação, até a coleta pelo serviço de limpeza 
pública e uma planilha previamente preparada que permitiu o registro da quantidade dos 
resíduos gerados por grupo, em cada unidade. Finalmente, na mesma planilha anteriormente 
descrita, destinou-se um espaço para o registro daqueles elementos da gestão passíveis de 
serem corrigidos, reforçados, ou alterados através de programas educacionais que visem 
a mudança de comportamento e reconheçam as atitudes proambientais mais adequadas a 
estes processos relacionados com a saúde pública e de trabalho.

2.5 Coleta dos dados

        A coleta de dados foi realizada por meio de observação direta do manejo dos 
resíduos, nas unidades de saúde, no período de setembro e outubro de 2015. Os dados 
da observação foram registrados no Chek list previamente elaborado e validado para essa 
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finalidade. A coleta foi realizada em dois momentos, de formas distintas: a) os dados dos 
resíduos contaminados gerados nas unidades de saúde e b) os resíduos sólidos gerados. Os 
dados foram coletados pela pesquisadora com a colaboração de 05 auxiliares de pesquisa, 
que participaram das discussões desde a elaboração dos instrumentos e foram qualificadas 
para a observação e registro dos dados. Visando obter a padronização do procedimento de 
coleta de dados, como sugerido por Medronho et al.(2009), todos os participantes receberam 
por escrito o protocolo da coleta dos dados contendo os instrumentos, os cronogramas de 
coleta e as orientações sobre a utilização dos EPI necessários para segurança profissional. 
Esse protocolo foi amplamente discutido, pontuadas as possíveis intercorrências no processo 
e esclarecidas todas as dúvidas em relação à sua execução.

2.6 Coleta de dados dos resíduos gerados nas unidades de saúde

Os dados relativos ao manejo e à quantificação dos resíduos, por grupo de classificação 
segundo a RDC 306/2004, foram coletados durante uma semana em cada unidade de 
saúde, seguindo cronograma, totalizando um mês e uma semana de coleta de dados, 
setembro e outubro de 2015. O tempo estabelecido de uma semana teve por objetivo, 
mensurar a quantidade de resíduos, por grupo, gerado por mês/ano em cada unidade. Além 
disso, para as unidades de saúde da família, realizar a pesagem, durante uma semana, é 
importante, pois, em cada dia, é atendido um programa especifico, gerando diferentes tipos 
de resíduos. Foi estabelecido um contato prévio em cada unidade de saúde, participante do 
estudo, momento no qual foi apresentado o projeto e discutimos sobre o objetivo do estudo. 
Conhecemos a estrutura das unidades e pactuamos a adequação do melhor horário e local 
para a pesagem dos resíduos. Foi agendada uma reunião, também, com o responsável pela 
equipe de limpeza para estabelecer parceria para a coleta de dados. Para isso, o estudo 
contou com a parceria dos profissionais responsáveis pela higiene e limpeza das unidades 
que identificavam os recipientes considerando-os como auxiliares de pesquisa. Da mesma 
forma, esses profissionais foram os responsáveis por depositarem, previamente, os resíduos 
no local destinado à pesagem.

2.7 Procedimentos de pesagem dos resíduos 

Conforme pactuado com as unidades, os resíduos coletados de cada setor pelos 
profissionais do serviço de higiene e limpeza, foram armazenados em um abrigo temporário 
antes de serem expostos para a coleta pública, para viabilizar o trabalho de coleta da 
pesquisadora. Para o início da pesagem, o local foi previamente preparado com a instalação da 
balança e de lixeiras, contendo sacos brancos e pretos e, ainda, caixas para perfuro cortantes 
para acondicionar os resíduos que foram separados e segregados, conforme estabelece a 
legislação. Colocamos ainda uns sacos plásticos no chão para evitar contaminação no local, 
caso caísse algum resíduo dos recipientes.

2.8 Quantificação dos resíduos 

Para a realização da pesagem, foi necessária a participação de duas pessoas - uma 
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para realizar a pesagem e outra para fazer as anotações. Como este estudo foi experimental 
não realizamos a segregação dos resíduos, pois o intuito neste momento não é a reciclagem, 
mas a percepção do quantitativo de resíduos hospitalares gerados nas USF do município.

Todos os resíduos gerados nas unidades foram pesados da forma como foram 
segregados e acondicionados pelos profissionais de saúde, registrando o peso em 
quilogramas (kg) , segundo os grupos A, B, C, D e E (ANVISA, 2004). Salientamos que a 
NBR 10007/04 da ABN é uma referência para realizar a amostragem dos resíduos gerados 
em uma determinada unidade. 

3 |  DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A pesquisa foi realizada em 05 (cinco) das 91 (noventa e uma) unidades de saúde 
da família, do município de Feira de Santana. Entre as equipes analisadas tinham como 
membros, um enfermeiro, um médico, dois técnicos de enfermagem e um de serviços gerais, 
exceto a unidade 01 que tinha, além das outras, um odontologista e um assistente de serviços 
odontológicos fazendo parte da equipe.

Considerando o papel do enfermeiro como gerente da unidade, ele foi procurado e lhe 
fornecido informações sobre o trabalho que iria ser desenvolvido na unidade. Em relação 
ao conhecimento da equipe sobre o processo de manejo dos resíduos sólidos, nenhum 
profissional da equipe recebeu treinamento especializado para tal; realizam as praticas com 
os conhecimentos adquiridos na graduação ou curso técnico.

Foram observadas as unidades quanto a aspectos estruturais, tipos de resíduos gerados 
e etapas dos mesmos. Em relação a infra estrutura foi destaque que todas as unidades 
tinham sala de vacina, sala de curativos e em todas elas se realiza prevenção do câncer do 
colo uterino, atividades estas com potencial gerador de resíduos.

As USFs pesquisadas geram diferentes tipos de resíduos, classificados de acordo com 
a Resolução nº 33 de 2003 da ANVISA em: 

Grupo A – resíduos potencialmente infectantes. São aqueles resíduos do grupo das 
vacinas de microorganismos vivos ou atenuados (A1); 

Grupo B – resíduos químicos. Podem ser considerados resíduos químicos os 
medicamentos antibacterianos de uso sistêmico ou tópico vencidos (B1) e desinfetantes 
(B4), além dos resíduos das substâncias químicas utilizadas no serviço de odontologia; 

Grupo D – resíduos comuns. Nas USF são considerados resíduos comuns: luvas, 
esparadrapo, algodão, gazes, equipos e materiais similares, que tenham entrado em contato 
ou não com sangue, tecidos ou fluidos orgânicos; papéis de uso sanitário; papéis de uso 
administrativo; resíduos da varrição; materiais passíveis de reciclagem; embalagens em 
geral;

Grupo E – resíduos perfuro-cortantes. O grupo das agulhas e escalpes, lâminas de 
bisturi e ampolas de vidro estão enquadrados aqui.

No que se refere ao manejo de resíduos sólidos, constatou-se que nas unidades 
onde foi realizada a pesquisa ocorrem as etapas de segregação, acondicionamento, 
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armazenamento e transporte dos resíduos. Ressaltando que em nenhuma das unidades 
pesquisadas existe local especifico para armazenamento dos resíduos e que nenhuma das 
etapas seguem planejamento formal, podemos concluir que nenhuma unidade continha o 
plano de gerenciamento de resíduos sólidos de saúde. (PGRSS).

O quadro 1 apresenta os dados obtidos em relação ao processo de segregação.

Unidade de saúde Resíduo contaminado Resíduo comum
Unidade 01 Dia 1-  1.950 kg Dia 1-  630 gr.

Dia 2-  1.315 kg Dia 2-  895 gr.
Dia 3-  1.490 kg Dia 3-  630 gr.
Dia 4-  1.720 kg Dia 4-  523 gr.
Dia 5-  2.960 kg Dia 5 - 125 gr

Unidade 02
Dia 1- 3.500 kg. Dia 1- 3.000 kg.
Dia 2- 500 gr Dia 2- 3.400 kg.
Dia 3- 2.500 kg. Dia 3- 3.020 kg.
Dia 4- 4.500 kg. Dia 4- 1.800 kg.
Dia 5- 4.500kg. Dia 5- 1.800 kg.

Unidade 03
Dia 1- 3.100 kg. Dia 1- 2.500 kg.
Dia 2- 2.400 kg. Dia 2- 4.100 kg.
Dia 3- 2.900 kg Dia 3- 3.600 kg.
Dia 4- 1.200 kg Dia 4- 2.500 kg
Dia 5- 4.000kg Dia 5- 3.000kg.

Unidade 04
Dia 1- 2.260 kg Dia 1- 3.100 kg.
Dia 2- 1.500 kg Dia 2- 2.800
Dia 3- 2.100 Dia 3- 2.020
Dia 4- 3.400 Dia 4- 2.700
Dia 5- 3.500 Dia 5- 2.100

Unidade 05
Dia 1- 2.100 Dia 1- 2.600
Dia 2- 1.300 Dia 2- 2.280
Dia 3- 2.000 Dia 3- 1.900
Dia 4- 2.400 Dia 4- 2.100
Dia 5- 2.500 Dia 5- 2.070

Quadro 1: Segregação dos resíduos nas unidades. Feira e Santana, Bahia, Brasil, 2015.

A cerca do acondicionamento dos resíduos, observou-se que todas as unidades 
armazenavam de forma correta os resíduos perfuro cortantes (05) e todas os faziam com os 
resíduos comuns.

Com relação aos medicamentos vencidos (especificamente antimicrobianos tópicos 
e sistêmicos), todas as unidades realizavam a devolução dos mesmos à coordenação da 
farmácia do município, em procedimento devidamente protocolado.

Os imunobiológicos, compostos por microorganismos vivos e atenuados, eram 
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inativados (por processo de exposição ao calor em autoclave) em todas as unidades, antes 
de serem descartados. 

Sobre o armazenamento temporário dos resíduos contaminados, em todas as unidades 
pesquisadas, os recipientes usados para este fim não apresentavam as características 
exigidas pela norma vigente.

Constatou-se ainda, que, em todas as unidades, o transporte interno dos resíduos não 
era realizado em recipientes fechados específicos, como preconiza a legislação. 

Quanto ao armazenamento interno dos resíduos gerados antes de serem coletados, 
em nenhuma há um local específico para este fim, sendo os mesmos armazenados em 
locais de realização de outras atividades (área de serviço, por exemplo) e até mesmo na 
calçada da unidade, como foi encontrado em algumas unidades.

A respeito do uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) durante a manipulação 
de resíduos, verificou-se que nenhuma unidade realiza o uso adequado. Em algumas 
unidades, o uso era parcial – somente luvas de borracha, sem o uso de máscara – ou 
inadequado, apenas usando luvas de procedimento, por exemplo.

No que se refere à coleta específica dos resíduos potencialmente infectantes, em 
todas ocorria a coleta diferenciada da coleta pública urbana, embora tenha sido relatado 
pelos enfermeiros, que a mesma, apesar de diferenciada, não ocorre de modo constante, 
resultando em acúmulo de resíduos nas unidades.

4 |  CONCLUSÕES E DIRETRIZES PARA OS PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Tendo em vista as informações apresentadas e discutidas neste estudo, pode–se 
apresentar um panorama parcial das unidades de saúde da família de Feira de Santana, 
Bahia, quando se discute gerenciamento de resíduos sólidos dos serviços de saúde.

É perceptível que muitas falhas ocorrem no processo do manejo adequado dos 
resíduos. Pode-se pensar que muitas dessas falhas acontecem pela falta de um treinamento 
adequado aos recursos humanos e falta de recursos materiais e espaços físicos apropriados 
nas unidades.

Para tanto é importante destacar que há em todas as equipes de saúde pesquisadas, 
uma diversidade de profissionais atuando e que todos os membros da equipe de saúde 
da família deveriam estar comprometidos com o correto manejo dos resíduos sólidos de 
saúde, pois estes envolvem aspectos de saúde ocupacional, além de envolver a saúde da 
comunidade e a ambiental. Para tanto é necessário que todos tenham acesso a seu papel 
no processo de gerenciamento de resíduos.

A pesquisa permitiu identificar a falta de comprometimento dos gestores e dos 
profissionais de saúde com a questão, visando proporcionar maior segurança ao trabalhador, 
como também a comunidade e contribuir com a preservação do meio ambiente.

O trabalho, considerado uma pequena amostra do que ainda deve ser conhecido do 
sistema de saúde de Feira de Santana, não poderia concluir sem contribuir, como segue, 
com algumas diretrizes para futuros programas de mudança de comportamento em favor do 
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processo de gestão de resíduos, cujos resultados se esperam possam contribuir, tanto com 
a saúde do trabalhador e do público em geral, como também com a saúde ambiental.

Diretrizes

1. Uso reduzido de materiais hospitalares quando possível.

2. Uso de EPIs no desempenho correto das funções e procedimentos técnicos.

3.Impactos da atividade no meio ambiente.
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